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RESUMO: Este trabalho avalia os avanços no controle da malária em Portel, Pará, 

destacando a redução de casos positivos, o aumento do uso de testes rápidos e a adoção 

consistente das Lâminas de Verificação de Cura (LVC). Esses progressos indicam o 

fortalecimento da vigilância epidemiológica, mesmo diante das limitações geográficas e 

estruturais do município, especialmente nas áreas ribeirinhas de difícil acesso. A 

predominância do Plasmodium vivax, espécie com alto potencial de recidiva, reforça a 

necessidade de estratégias contínuas e adaptadas à realidade local. Conclui-se que, apesar 

dos resultados positivos, é fundamental manter e aperfeiçoar as ações de diagnóstico 

precoce, tratamento eficaz e monitoramento pós-terapêutico, garantindo a 

sustentabilidade dos avanços obtidos no enfrentamento da malária na região.  

PALAVRAS-CHAVE:  Amazônia, Risco Social, Diagnóstico. 

EIXO TEMÁTICO: Doenças Infecciosas e Crônicas. 

INTRODUÇÃO 

A malária é uma das principais doenças infecciosas do mundo e de notificação obrigatória 

no Brasil (BRASIL, 2025a). É causada por protozoários do gênero Plasmodium, sendo P. 

vivax, P. falciparum e, ocasionalmente, P. malariae as espécies mais comuns no país. A 

transmissão ocorre pela picada da fêmea infectada do mosquito Anopheles (CAMARGO, 

2003). A doença atinge entre 300 e 500 milhões de pessoas nas regiões tropicais e 

subtropicais, sendo também conhecida como febre tremedeira, maleta ou sezão (MIOTO 

et al., 2016). Na Bacia Amazônica, o maior desafio ocorre na Amazônia Oriental, que 

concentra 98% dos casos. O estado do Pará é considerado endêmico, especialmente em 

áreas com maior vulnerabilidade socioeconômica (ALMEIDA et al., 2025). O baixo nível 

socioeconômico do indivíduo pode representar um fator de risco para aquisição da 

malária, sendo potencializado pela proximidade de rios. Diante disso, considerando os 

fatores condicionantes do município de Portel, no Marajó, Pará, com vasta área territorial, 

baixa densidade populacional (IBGE, 2022) e predominância de comunidades ribeirinhas 
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(50%), distribuídas de forma desigual (FAPESPA, 2022), ao longo de rios, o que dificulta 

o acesso a serviços de saúde e a vigilância epidemiológica. Esse cenário contribui para a 

persistência da malária, tornando essencial o conhecimento do perfil epidemiológico local 

para o desenvolvimento de estratégias eficazes de controle da doença. 

OBJETIVO  

Objetivou-se analisar o perfil epidemiológico da malária no município de Portel, entre os 

anos de 2020 a abril de 2025, com ênfase no percentual de testes realizados, na proporção 

de casos positivos ao longo dos anos e na identificação das espécies de Plasmodium de 

maior recorrência. 

METODOLOGIA 

O estudo é descritivo, com abordagem quantitativa, e utiliza dados secundários do Sivep-

Malária sobre o município de Portel (PA), entre janeiro de 2020 e abril de 2025. As 

informações, fornecidas por órgãos municipais de saúde, incluem número de exames 

(ativos, passivos e testes rápidos), casos positivos, exames de Lâmina de Verificação de 

Cura (LVC) e espécies de Plasmodium. Os dados foram organizados em planilhas do 

Excel e analisados de forma descritiva. Os dados de 2025 abrangem apenas o primeiro 

quadrimestre. 

RESULTADOS 

De acordo com os dados obtidos com relação a distribuição anual dos exames de malária 

realizados por detecção ativa, passiva e teste rápido, observou-se redução significativa no 

número total de exames ao longo do período (2020 – abril de 2025 respectivamente), 14. 

864, 6.196, 3.600, 5.666, 9.968 e 5.129. Simultaneamente, houve uma diminuição na 

detecção passiva 11.878, 4.229, 2.222, 3.943, 7.213 e 4. 283. Entretanto, o número de 

testes rápidos realizados aumentou exponencialmente 221, 68, 225, 250, 2.017 e 685. 

Com relação aos casos positivos identificados por tipo de exame, verificou-se um total de 

391 e 291 casos entre os anos de 2020 e 2021, respectivamente. Sendo a detecção passiva 

a principal forma de detecção de casos positivos. Para a realização dos exames de Lâmina 

de Verificação de Cura (convencionais e rápidos) e seus resultados positivos, houve 

redução progressiva de exames (135 em 2020 e 16 em abril de 2025) e positividade (93 

em 2020 e 01 em abril de 2025). Os testes rápidos, apesar de menos frequentes, 

apresentam alta proporção de positividade.  Na análise da frequência das espécies P. 

falciparum, P.vivax  e mista. Os casos de P. vivax foram predominantes em todo o 

período, especialmente em 2020 e 2021 (343 e 253 casos respectivamente); Casos de P. 



falciparum foram esporádicos (03, 10 e 09 casos) ocorridos nos anos de 2020, 2021 e 

2022 respectivamente, já as infecções mistas ocorreram apenas em 2025 com um total de 

12 casos. 

DISCUSSÃO 

Estudos demostram que fatores ambientais e até sociais da Amazônia Legal são 

importantes para a determinação dos perfis epidemiológicos, assim como para 

implicações em relação a assistência à saúde. As áreas ribeirinhas apresentam situações 

particularmente favoráveis à transmissão de malária (Katsuragawa, 2008), contudo, com 

o passar do tempo, os municípios dos estados do Pará e Amazonas antes mais recorrentes, 

apresentaram redução em sua ocorrência (Balieiro, 2021). Em Portel, no período de 2020 

até abril de 2025, essa baixa foi expressiva tanto na realização de exames quanto na 

detecção de casos positivos.  O que também foi notado no Amazonas em Atalaia do Norte 

(Palma-Cuero, 2022), e em Rondônia com 34% em 2024 (AGEVISA) representando um 

indicativo positivo da efetividade das ações locais.   Em Portel, essa redução progressiva 

também foi confirmada através do controle de cura, demostrando a eficácia do tratamento 

e oportuna recaídas no período do estudo (BRASIL, 2025b). Essa queda está em 

consonância com os objetivos do BRASIL (2022c) que incentiva o fortalecimento da 

vigilância pós-tratamento como medida essencial para detectar recaídas e prevenir a 

continuidade da transmissão. Em Portel, a predominância do Plasmodium vivax destaca 

o desafio de controle dessa espécie, devido à sua capacidade de recidiva e persistência. 

Enquanto o P. falciparum teve ocorrência pontual e infecções mistas foram raras, P. vivax 

apresentou picos significativos em 2020 (343 casos) e 2021 (253 casos), evidenciando a 

necessidade de estratégias específicas dentro do plano nacional de eliminação da malária. 

CONCLUSÃO 

Os dados mostram avanços no controle da malária em Portel, com redução de casos, maior 

uso de testes rápidos e das Lâminas de Verificação de Cura, indicando melhorias nos 

serviços de saúde. Contudo, a persistência do Plasmodium vivax e seus riscos de recidiva 

exigem a continuidade e o reforço das ações, especialmente em áreas de difícil acesso, 

com investimentos em diagnóstico, tratamento e monitoramento para garantir resultados 

sustentáveis. 
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